
Jornal Diário Online da Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil

Filiada à

Isso acontece paralelo às boas notícias na economia, como o aumento de 7,8% no volume de compras dos consumidores das 
classes D e E, incluindo itens considerados supérfluos, como chocolates, iogurtes e bebidas. O país bateu recorde de mais de 
100,7 milhões de pessoas empregadas com carteira assinada em 2023, segundo o IBGE.
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No plano interno, o governo Lula 
recuperou a política de defesa 
do meio ambiente e proteção das 
comunidades indígenas. Enviou 
ao Congresso Nacional projeto 
de lei que torna obrigatória a 
igualdade salarial entre homens 
e mulheres com a mesma 
função. Sepultou o negacionismo 
criminoso na política sanitária, 
priorizando a vacinação e a 
ciência. Recriou o Bolsa Família 
com um valor mensal mínimo 
de R$ 600, mais R$ 150 por 
criança. Retomou o Plano Safra da 
Agricultura Familiar, destinando 
R$ 71,6 bilhões ao Pronaf para 
a safra 2023/2024, volume 
34% maior do que o anunciado 
para a safra anterior, que será 
emprestado a juros reduzidos. 
Paralisou as privatizações.

O PRIMEIRO dia de 2023 foi marcado pela posse do maior líder popular da história do Brasil, Luiz Inácio Lula da Silva. 
A vitória de Lula nas eleições presidenciais realizadas em outubro de 2022 afastou o risco iminente de instalação de um 
regime fascista em nosso país e reascendeu a esperança de dias melhores para os brasileiros e brasileiras.
Neste primeiro ano de sua nova gestão, o líder do PT empreendeu esforços para transformar em realidade o 
compromisso de realizar um governo pautado pela “esperança e reconstrução”, com a defesa e o fortalecimento 
da democracia e da soberania naciona, retomada dos programas sociais, valorização do trabalho e combate às 
desigualdades sociais e às discriminações.
Lula promoveu uma mudança substancial da política externa. Subtraiu o Brasil da condição de pária internacional, 
à qual foi conduzido pelo fascista Bolsonaro, e restaurou uma diplomacia altiva e soberana, orientada pela defesa 
de uma nova ordem mundial fundada no multilateralismo e solução pacífica dos conflitos internacionais, integração 
regional da América Latina e Caribe, relançamento da Unasul e da Celac, reforço da parceria estratégica com a China 
e do Brics e defesa de uma moeda própria do bloco em substituição ao dólar nas relações comerciais e financeiras.
As relações internacionais desempenham um papel estratégico e determinante sobre o desenvolvimento das nações. O 
novo rumo imprimido à política externa brasileira está em sintonia com as transformações em curso na economia mundial e 
na geopolítica. Isto vem ao encontro do novo projeto de desenvolvimento nacional. Leia mais https://acesse.dev/bBZ7X

Retrospectiva 2023: O ano 
que nasceu sob o signo 
da esperança
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AS POLÍTICAS implantadas pelo governo Lula (PT) seguem produzindo efeito positivo no mercado de trabalho, em 
menos de um ano e meio de gestão. Além do aumento real do salário mínimo, reduziram a inflação, fortaleceram 
programas sociais e atraíram investimentos estrangeiros. O País jé tem o menor índice de desemprego desde setem-
bro de 2014 (mandato de Dilma Rousseff).
Segundo dados do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), a taxa de desocupação ficou 6,8% em abril. É a 
menor registrado nos últimos 10 anos, e significa queda de 1,2% pontos em comparação com o mesmo mês 2023. O 
aumento da população empregada “é decorrente de uma aceleração ainda mais forte no ritmo de criação de empre-
gos no país”, diz a nota Desempenho Recente do Mercado de Trabalho, do Ipea. Leia mais https://acesse.dev/e4Ywr

IPEA: desemprego cai para 
6,8% no governo Lula, 
menor patamar em 10 anos

https://acesse.dev/e4Ywr
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Nesta terça-feira (25), 
Flauzino Antunes Neto, 
presidente da Central 
dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras do Brasil 
do Distrito Federal (CTB-
DF), participou de uma 
mesa-redonda crucial na 
Câmara dos Deputados 
para discutir os “Impactos 

da Reforma Tributária na 
Empregabilidade do País”. O 
evento reuniu especialistas 
e representantes 
sindicais, abordando 
temas essenciais para 
o futuro econômico do 
Brasil. Flauzino destacou 
a importância de uma 
reforma tributária que seja 

justa e equilibrada. “A carga 
tributária atual penaliza 
principalmente a classe 
média, os trabalhadores e 
até os desempregados, que 
são forçados a consumir 
e acabam pagando mais 
impostos do que os mais 
ricos”, disse.

Durante o debate, a CTB 
e outras centrais sindicais 
defenderam diversas 
propostas, incluindo a 
correção da tabela do 
imposto de renda, a 
tributação das grandes 
fortunas, dos lucros e 
dividendos de pessoa física, 
além de medidas como a 
tributação de remessas de 
empresas estrangeiras para 
o exterior e o aumento do 
IPVA sobre bens de luxo 
como iates, helicópteros, 
jet-skis e jatinhos. Leia mais 
https://acesse.dev/xNJTV

CTB destaca urgência 
de reforma tributária
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“É uma vitória dos 
povos na luta contra o 
imperialismo, uma vitória da 
liberdade de imprensa e de 
expressão que desmascara 
a retórica falaciosa dos 
Estados Unidos”. Foi com 
essas palavras que o 
presidente da CTB. Adilson 
Araújo, definiu a liberdade 
do jornalista australiano 
Julian Assange, que deixou 
a prisão de segurança 
máxima de Belmarsh, em 
Londres, na manhã de 24 de 
junho, depois de ter passado 
1.901 preso injustamente.

Ele recebeu fiança do 
Supremo Tribunal de 
Londres e foi libertado no 
aeroporto de Stanstead 
durante a tarde de segunda-
feira (24), onde embarcou 
em um avião e partiu do 
Reino Unido, segundo 
informações do site 
Wikileaks, que em nota 
considerou sua libertação 
como “o resultado de uma 
campanha global que 

abrangeu organizadores 
de base, defensores da 
liberdade de imprensa, 
legisladores e líderes de 
todo o espectro político, até 
às Nações Unidas”.

A mobilização “criou 
espaço para um longo 
período de negociações 
com o Departamento 
de Justiça dos EUA, 
conduzindo a um acordo” 
que deve ser formalizado 
ainda nesta terça-feira (25).

O jornalista australiano, 
hoje com 52 anos, foi 

vítima de uma perseguição 
implacável dos EUA por 
ter revelado ao mundo, 
através de documentos 
oficiais obtidos e 
divulgados pelo Wikileaks, 
o modus operandi do 
imperialismo pelo mundo, 
incluindo as torturas no 
Iraque e em Guantánamo, 
o manual de torturas do 
Pentágono e soldados 
estadunidenses sorridentes 
enquanto cometiam 
assassinatos. Leia mais 
https://encr.pw/thy58

Liberdade de Assange é uma vitória 
na luta contra o imperialismo

Enquanto o Brasil 
debatia a “PL do Estupro”, 
que foi temporariamente 
adiado, 25 mil meninas 
de até 14 anos se tornam 
mães anualmente. Os 
números chocantes, 
divulgados pelo Instituto 
AzMina, evidenciam a 
cruel realidade enfrentada 
por mulheres e meninas 
vítimas de violência sexual 
no país.

Segundo a legislação 
atual, qualquer relação 
sexual com menores de 14 
anos é classificada como 
estupro de vulnerável, 
tendo a garantia ao direito 
ao aborto legal. Entre 2015 
e 2022, o SUS (Sistema 
Único de Saúde) realizou, 
em média, apenas 1,8 
mil abortos legais por 
ano, evidenciando a 
disparidade entre a lei e a 
realidade.

Além disso, o estudo 
destaca o aumento no 
número de processos 
judiciais contra mulheres 
que provocam abortos 
em si mesmas, com 
1.296 casos entre 2015 
e 2023. A perseguição 
inescrupulosa é apenas 
uma demonstração da 
desumanidade e falta de 
empatia da sociedade. 
A “PL do Estupro” é um 
retrocesso inadmissível.

A ameaça 
cruel da 
“PL do 
Estupro”
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